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O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Fundação Universidade Federal do

Rio Grande - FURG aprovou no dia 22.12.99 o "Projeto de Reestruturação Curricular

do Curso de Graduação em Oceanologia". A decisão tomada pelo Conselho encerra

a primeira etapa do processo de reformulação do Curso de Oceanologia, que teve

início em outubro de 1998 e que terá continuidade com a implementação da nova
estrutura curricular já a partir do ano de 2000.

Criado em 26 de agosto de 1970, o Curso de Oceanologia começou a funcionar

regularmente em março de 1971, quando ingressou a primeira turma de alunos.
Pioneiro nesta área em graduação no Brasil, o Curso foi reconhecido oficialmente

em 25 de julho de 1975, através do Decreto Lei nº 76.028. Ao longo dos anos, os

egressos do Curso vêm desenvolvendo as mais variadas atividades ligadas às
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ciências do mar, tanto em instituições públicas como privadas, onde, vias de regra,

alcançam reconhecimento imediato pela qualidade da sua formação profissional.
Em seus trinta anos de existência, o Curso já graduou a expressiva quantidade de
647 profissionais (Figura 1).
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Figura 1: Número de graduados no Curso de Oceanologia no período 1974-1999.

Ao longo deste período, o Curso de Oceanologia passou por diversas alterações
curriculares, sendo as mais importantes, em razão da abrangência das mudanças
que promoveram, aquelas implantadas em 1971 (consolidada somente em 1975,
quando do reconhecimento oficial do Curso) e em 1989. Nessa última ocasião,
foram incluídos avanços significativos na estrutura curricular, entre os quais podem

ser destacados o fortalecimento das áreas de Oceanografia Química e Física, a
reordenação das habilitações profissionais, a introdução do Trabalho de Graduação
e a exigência de 180 horas de embarques.

Apesar dos pequenos ajustes efetuados após a reformulação curricular de 1989, em
outubro de 1998 a Comissão do Curso concluiu que era chegado o momento de
repensar o Curso de Oceanologia. Isto porque, os avanços experimentados pela
Oceanografia nos últimos anos eram imensos, tanto pela incorporação de novos

conhecimentos como pela utilização de novas tecnologias, entre as quais se

destacava o uso rotineiro da informática como ferramenta de trabalho. Além disso,
as transformações ocorridas no mundo do trabalho levavam a suspeita de que o

mercado estaria exigindo um profissional com um perfil mais abrangente do que

aquele que estava sendo formado, sem uma especialização excessiva, com a

capacidade de interpretar de forma integrada os fenômenos que ocorrem nas

regiões oceânicas e costeiras. De outra parte, a Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394, de 20.12.96), complementada pelo Parecer
N° 776/97, de 03.12.97, da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de

Educação - CES/CNE, ao introduzir o conceito de diretrizes curriculares, trouxera

uma nova realidade para o ensino de graduação no País. A nova legislação deu as
instituições de ensino superior ampla liberdade para a composição da carga horária

a ser cumprida para a integralização dos currículos, para a especificação das










